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trará elementos para. jeira, flóres de pedra de cabeça , posição preparatoria no Rio de' .0 digno presidente da com-

t d b t de pescadinha e folhas de es- Janeiro não tenhão poupado missão, nosso amrgo Germanovencer o os os o s a-
cama do mesmo peixe. esforços para a que os differen ""endhllusen, tem sido in-

Sefv. do "Jornal do COilllllercio\1 culos. Uma flôr de maracujá, feito res estados fossem bem infor- cansavel, e os trabalhos de en ..

de escamas é"rolhls da cavaco. mados de tudo o que diz res- frite do thestro continuam com

J-\io, � de Outubro Finanças Um ramo de rosas amarella, peito ao grande torneio indus- actividade, sob li direcção do

Rep.'cgentaçiio O desenvolvimento feto de pelle de ovo.
.

trai que v�e abrir-sr,n,) a.nnv n03so. conterraneo sr, CHios
Um ramo de amor-perfeito, proximo vindouro II eaa cida- Schmidt,

Hontem, a directoria da dicussão sobre a imo feito de escamas. de.
da Associação Commer portante questão fínan- Um ramo de esmelias, côr Tenho visitado frequente-
eíal, reunida à uma ceíra absorve neste mo- da rosa feito de cavaco. mente o scenario da fut.ira ('I-

Um �dSO com um pé de céo poição e pelo que tenho obser
commíssão do commer- mento a attenção da estrellado, folhas de escama vado e mesmo pelas inf irmaçô-
cio desta praça, foi Oamara dos deputados, e flô-es de pedra de cabeça de es que me fotão fornecidas pe-,

tainha. la commissão central, possoacompanhada por mais da imprensa e do pu- Um va o com 11m rico pé de concluir que a feire uni.verscil.de dois mil nogocian- blico. confeitos com flôres e folhas corno lhe chamão os ameruanos,
t d h de escarn'as. será. uma exposição digna d'es-es, apezar a c uva

O mercado de titulos Um bonito paliteiro, f ito de te p JVO emprehendedor e ca-
torrencial que na occa-

de estradas de ferro fir- palha de trigo. p�z de l.ovar a�ante as concep-
sião cahía, ao palacío me, co 1l tendencia para

Um vaso com um vist. so çoes mais arrojadas.
nOUQUET de flÔ�f'S, feitas de Sendo assim é necessarioItamaraty, levar ao

alta na praça de Lon- pelle de ovo escarnas. cavaco, que o estado de Saont�. Cathar i-marechal Floriano Pei-
dres conchas, palha, bich..s P. pe- na não poupe sacriflcios rara

xoto,vice presidente da
'

dras de cabeça de pi s,�;.\dinba. que o Brazil esteja na van-

Co.mbio Uma m-gnilice estr-Il« feita guarda das naçõ-s sul aruerica-Republica, uma bem
de palha de trigo, com flôre« nas,

fundada representação Cambio bancario so de escarn», F i decidido pela commissão
contra a direcção da bre Londres: 15 tj4. Um ramo d� rosas purpura centre! que se construis.�e �ma
Estrada de Forro Cen {Oor: espondenle) de or le-ns, feito de pelle de serre de grandes edifícios,

OV0.' sendo cada um d'elles occupa
trat. . Um ramo de resas príncipe do por uma secção especial,
Apoz succinta allocu- �XPO�lrA� D� CHICAGO AlbRftn, feito de escamas. onde os objectos similares ex-V F'óres miudss de pelle de hibidos podessem ser melhor

ção por parte do presí- E' esta a rica collcçao de fló- ovo. comparados, edificando cada
dente da commíssão, res artiflciaes, adquiriu s e Hosas brancas e fló-es ruiu- paiz um pavilhão onde serão

expostas pc!;. commissão cen- das de penn», expostos apenas os objectos es-desempenhou este ao in t I j
.

-

.rI! 'ii e xposiça : Ilesas, côr escura, de penna. pecises que não encontrem si-
cumbenoía do commer- Um va�o cnn: um bonito pé Ilesas e flôres, de c.avaco. miliares.

. .

cio-ponderan.do de wO
de bt'gorJla.�, flores je concbas Jasmins do cabo e jasmins O estado de Santa Calh.!lrma.
e folh?s �e C8VaCGSS.

_ .'
. mr;ndo8s, je pelle de ovo. julgo poderia fi�urar com s_uc- Cura compleltlo com o EliXIr de Tc.dorespeitosoque,apezar. D:I/caaoA p(!r:�-cart;.I0, fPl[Oj (\, Si! branca de es('.?mll. ces�o nas seQ'Ull1tés secçoe,: lama oGu,co,de Uaalinira.

do habito em que está o de pa.b.l de tr�g,.. í Bisa arnardh, de pelle \I{' agncultura, florestal e trilba-
commercio de patrioti- U� vilso,':;orn _

nm VIstoso ró I
or -'o lhos de senborlls, poí� segundode l'finco all prIflCeza. flôr�s e H: 5a (;remp. ce prlle de ovo. sou informado, as senhoras.c,camente supportar to f.db"s de e&ClmBS de mir3- CraV0S r�j ,dos, de CH8CO. lharinenses trabalhão admIra-

dos os males, era. agora gUBy-l.
. � Cravos (ôr de rOSR, de pen- velmente em bordados, laby-Um va,(j �üm uI? magnItieo, na". rinlhor, flores de pennas etc.,obrigado a recorrer á pé de dh;;l1a�, feIta!; de CSi;il I Amores-rerfeilos, de pelie etc:. . .bene:fica intervenção do mfls de pescadlnh·.

. ! de ')VO. Sena possIvel que, se v. ex.

\1idadão Vice-presiden· Um va�o co� u fi bOnIto pé LtHno de violela�,ue pelle de nomeasse uma commissão de
de begom��, feltas d� escamas

ovo. s�nhoras. esta nos seria dete daRepublica, deante de pescadlnnas.. Hosas miudas, de penna. grdnde auxilio, angariando ob-
dos desesperadores pre- U� vaso com um �lCO ré de F'ôres de sabugueiro, de es- jectcs ,que podessem figurar

paraslt;!, amor-perfdLo, flôres
can'A. com vantagl"m na exposição.juizos de que estava d f Ih de escamas e .) ::lS e �aVi,C'). n..m ) f�ill) (ie palha de trigo. Entre as SEcções da exposjçã�sendo victima. Um tronco c)m paraslt�" _UI H.am>! de flÔf6'; de cêra, feio ba uma, a de transportes, que

Entre o marechal Vi versas �e ros<ls da Cl)nCel�'.aJ, ta� de escarne e foll1:1s �de ca- vae reunir no seu explendidoflôres de conchas e folhas
V1!C0. edíficio desde o tronco de ar-ce presidente da Repu- de cavaco e algodão. Ilosas de escamas. vare, grosseiramenté trabalha. MINISTERIO DA AGRICULTURA

blica e 0.3 representan Do�s vasos.com BJUQUEfi .�e l'aH:lmo fello de pennas ,'e gaL do, com que o homem premi- D€clarou se li inspectoria ga
tes do commercio, fo magnIficas VIOletas, feItas de linhfl. \ivo atravessava as torrentes e �8I de terr88 e cclonissção quepelle de ovo.

. Hamo de rOSIS, feito de pel- os rios até o earro-p(llacio dos ficavam approvados os contn-
ram tro

...
cadas dignas e Uma papoula dobra da de es- le ue 0\ o. tr( ns modernos. c10s ceIebradcs pelA delegacia

aottenciosas explica- camail. 11&000 de rosas. peta tas e Co Entre os transportes usado das terras neste Edado, para
- Um ramo de rOSêlll margol- Ih.ls de caH.CO. n'esse estado, não baTerá &1- fornecimento de alimentaçãoçÇ>es. tin, feitas de pelle de ovo. Uma canefa de fló-t}s miu- gum especial que possa ser ex- a immigrantes e transporte dcs
A reunião dissolveu Um cravo escarlatale, feito das, offereeida pe\;t exm3. sra. hibido n'aquella secção? mesmos (emharque e desem-

se na melhor ordem e de cavato, D. 19 nez Amalia Eleuteria. Esperando que a

cOmmiS�110, barque
no porto) da ('apitai).Um crava (ôr de rosa, feito Cama, de flôres de laranjei- ahi nomeada empregará todos

o -. .depois de ter o commer- d r t d Nã f tt d lo o e.llde cavaco.
r a f�ita de penna". os es orços para qua o es a ü o 01 a .el 1

.
P Q o

cio a segurança de que Um ramo de cravos, cõr de de Santa CSlharina SEja digna4 da Compéinhla ColomsaçAo e

providencias efficazea dr�saovdoe.smaiado, feito de pelle
O illustre presidente do Es- mente representado, sou d.e v. Industria de Sdn\� de Calhar�-

v ex. aUento venerlldor e Criado na, de prorogaçao, por maISseriam postas em prati_ Um cravo 8Ularello, feito de tatio, reeebl)u de Chicago a se-
-JosÉ SBHIÃO DB OI,lVBIR1, pre- dous snnos, do prazo marcado

ca pelos poderes com- cavacos. guinte carta:
sidente da commissão brazilei· para a inauguraçào do en�e.

Um ramo de bogary.� do Ja- «Chicago 23 de Agosto de
ra na expl1sição de Chicago.» nho central na povoação da Pct-petentes. pão, flôres de conchas e folhas t892.-Exm. Sr. Presidente lhoça, neste Estado.

Nessa oúcasião,foram, de cavaco. do Estad'1 de Santa C�thilrin8.

pelos representantes, Um ramo de rosas guanaba- -Prefidenttl da commlssao O nosso intelligente co�ter O paquete �h'l'E6RO. entrAdo
ra, de pelle de ovo. ,B!llz leira na

_
Exposição colom ra�eo J ,sé Gonçalves d.a Sllya, hontem dü norte, seguio á tar-levantadoscalorososvi Um rl'mo de saudad\s, enles blana de Chicago, Cabe-me a esta prepara�do uma magmfi- de para o sul.

vls-á prosperidade do de escamas. I honra dl� dirigir-me II v. e�. Ica mala de VIagem, para expõr.
_� _

Brazil, em cuja grande- Um ramo de rosas imQErlh inf:lrmandc-o ue particulan-I . BRONCHITI E ROUQUIDlOtriz Lsepllina, feilu de cave-I dades, qUil julgo necessiirias, I
A abertura da expos.lÇão está

I Está verillcado que o uDico lemedloza O commercio labo· co.
. I emuo;'a o {O';SO Govarno e 8' m�rc,da ppra o proxlffio dO"',. 6 o Angico coa Tolú • Guaco, d.

rioso e honesto encon Um ramo ,l� flores dtl laran-' commi,são organisadora da ex-. wwgo, á 1 hora da tarde. Rt.1lÜnira

TELEGRAMMAS

SAUDE PUBLICA
Apprmima-se a e>tf!çlo cal

mOS3. E' tempo, portanto, de
irmos já tratando de eliminar
todos os elementos mórbidos,
que possam concorrer para o

sppart cimento de qualquer
epideraia entre nós.
A nossa popu lação cresce

de dia para dia, do que é e lo

quente attestado a absoluta flll
ta de caSJS, de que se rr s-nte
esta capital; e quanto mais
densa Iór ellll mais ter-ireis
serão os p{f�it·'s do Il igell»,
que (ou D DEUS AVRRTAT) tiver
de visitar-nos.
Conjuremos, por conseguin

te, o mal, antes que chegue a

epccha de I'la periodica appa
rição. Â boa rnâCl aconselha
que seja prevenido em Vfi re
reprimido irremediavelmente.
Por isso chame mos desde ja

a sttençac da nOSS/l illustre
edilidade e do digno dr. inspe-:
ctor de hygiene para o estado
de al�uns dos nossos correg-e
e pretas

Foi prorog!lda, per um m"z,
li licença concedida ao enge
nheiro E luardo Ma.cedo de
Azambuja, fiqc 1 da 4' clnse
da rêrle ferrea deste Estado.

Passou do encourAçado AQuI
DADAN pHil o cruzador CaNTAu"
RO, que teve ordem de seguir
para este Elilad0. 0.2· tenente
Ourval M,�lehiades de Souz"'.

Chegou hontem, do Rio. es
caiR, o paquete PORTO-ALECRE,
que seguio á tarde para o sul.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'.l'hel'llouro (aO E ... ludo

liJm virtude de ordem do

exm. cidadão presidente d

E�tado, em omcio de hOll

tem datado, manda ° cida

dão inspector fi'lzer publico
que, n'esta repartição, re

cebem-se propostas até o

dia 14 d) lllCZ de Outubro

proximo vin�louro, á 1 hora

da t.ardo, para tl factura

das trfl pontes na estrada
de XI,va Trento, nas linhas
do Espraiado, do Bezenel
lo e da Alto Salto, de con

f<lrmidado coo o orçamento
existente n'este Thesouro.

Thesouro do E ... tado do

Santa Cutharinn, 13 de Se

tembro de 1892. - O 2°

escriptarario, W-igUél V.
O. da Costa.

---D-r. fiit�-�k;-�-; (In@pectoria de hy. I' The8ouro do

1�lrdadOI' AO COMMERCIOAttesto que, sofírendo de n�a I giene
.,.

Em �!rud� de crdem do O. abaixo assiguados declaramt08s� rebelde por espac;? de m��: Em virtude do que disfÕ I,' Erm. Cídadão rce-presidente pelo presente que, ,"W. suce-ssãoda um mez, � fazendo uso �o I_>c!:! art,igo 68 do regulamonto s.lnl do Estado, em OffiCIO
_

de
,

hon- a sua firma commercíal, passa.tor�lbC�th�rJne�se de Ran rreira

I ta. no, a Inspectoria de Bygleoe tem, manda o c d\dao IOlípe-!lram n.�stli data o s-u �lit.b lecirek li. e hCI-m� ogoffi ia d di I'
faz publ co, pelo prôzo de oito ctor f zer publ.co que

fJ'e!ta,·
me ato dp faz: udas e aimar ính»e�oD ecen o a e cacia o 1- dias, que o cidadão Antonio ,1 _

.b
'

aos Srs. Gustavo Pereira & E oa-do Peitoral passo e firmo este por I
Gonçalves de Avaliar lhe dirigio repart;çan, rcce em se propos- res, ficando a cargo dUI mesmosexpcntanea vontade, c?mo come., a segulcte p-ttçao, com d.ocume,n

tas at� o dia f4 do corrente Srs, o acuro e pllssiyo da ditalbo aos que delle precisarem, tos que sausfazem as eIlgenclas UHZ, a f hora da tarde, para o casa e por i�so extlncta a tlrma9 que afflrmo sob a fé do

meuldo artigo 67 do citado regula- Iomecrue«to dos objectos ne coeimercial dos infra assignados.grao. mentor
. cessarios para o ser nçc da ca Aprúveitandoe�ta opportunida- IiM__T__lIew_e1ilMm'_iiilIiP!!!!!iIlll'lIf1;:;��_Iraparuna, re de �nnho .de «Antonio Gonçalves rle Avellar,

),
" (.'. de, agradecem aos seus amigos e

tt�S92,-Oadvoga�oJoseClmst,a· cidadão braz,ltllro,35 annos de de.a II esta c rpual, de cut.Ior
fregu€>l:es a p.otecçao que sempreno Stcckier de LIma. idade, casado, morador na c.da- midade com o ped.do ex stente lhe dispensaram,

o de do Tubarão, estando hablhta- I/e .. te thesour o. Desierro , 22 de Setembro de�AIS DE 50',000 PESSOAS do a dirigir pharmacia, €Omo The50uro do E�lado, 4 de f892- SBVERO F. PBRIURA.\ C. Joaquim P. CarreiriofMldAnte8 �m rllvarso�. E�tado� do.
prova Cc m os documentos [un- Outub-o de 1892. -O pratican-BraZII attestam a efílcscia deste IltflS• vem, dA couf irmidade com o

G ' SI' anda preraraúo l' (" d I t qu re.Anor. PH\) U�TAVO DA ILVRIo, '
.

,
ar Igo. O fegu amo n o eF rasco -1$500.

I baixou Com o decreto numero RA.

! i 60 de 18 de J a noi rc d e f890, �""'""�""�"""7""C"'ZD'M����"'_�I!!!!!!III!!!JII!!!II!II��
() 01-, dr_ ..Jahne �erv�l! pedir-vos !IC€nç1 pira abrir na DECLARAÇÕESAU�5to que Lenho e,m minha cl i mesma cidade uma pharmacia,
nica tlmpregado o peitoral CAlHA' visto como a que alli existe, diri- EXP08ição de ChicagoJUNENSZ DE RAULIVEIRA, (xarope gida por pra neo licenciado, não I

-

. ".de a-igtco, tolú � guaco) sempre pôde satisfazer as (xigencias da A commlssa:o de EXPOSIÇil0 de
cora bora rS5ultado, nos cases ID" numerosa po�ulação diss€lD na. Chicago) compra trablilhos de cri-
ti iClldos por seu a n lor. da palo vasto te rn torio de q ue se vos, bordados, de crochtL e fmO r(,ferido é 'yf'r�adí:l e o attp!!lo, cnmrõ 10 rnonicipio. O documen.

S. Paulo, 28 dI) Junho de 1892, to' junto, passado pela Intenden- das que, sendJ manufacturados
DR J.A.YME SERVA., Cla .Munic!pal, prova ('X\lb�ran- pela� seuhor!is catlllrinenses, qUBMais dA 50,000 pess0as, rESt- t�mente a verac dado a'esta as- tornem.se, pela sua perf ... içãodentes em diversos E,tados do sei Cão. Nestes termos, pois, O

13razil, atte�tam a dficacla deste Hupplicanle eôpera e pede que,de- dignos de figurarem na Expo�i
iun'je I reparado. pois de pteijncb;das as form iIi., Ç10.

FrascG - 1$5UO. dcd8S Ipga,'s, vos d'gneis conca· Para informações, dirijam se
������- Y-w'"_!''!"'''''

•
dl:H·lhe a Jicer.ça pedida, com o

ao cidadão Eduardc H Hn, roa doEDITAES que lhe farpi;: jll�t;ça,
Tnbnrão. �9 de Junho de ArcJpreste Paiva u. 17,

1892,- AN10NIO GONÇALVE� DE -'---Dr' -0- GRAT"-I"AS"-·-AVI�LLAR. L

Pagou duz!'ntos réis do �el)o VENERAVEL ORDEM 3& D.-\ PENI
d1 verba, per nãIJ havdr eslampi
lha. Collectoria Estadoal no Til'
bar ão, em 29 de Jauho de 189�,
-O collHctor CONCEIÇÃO JUNI R.
-O escrivão, FIGUEREDO ,.

E declara qU!'SI 3u dias depOIS
do ultimo annuncio, nenhum
pha rmaceo tico formado lhe
commnnicar a resolução de es
taLelecH pharmacia na citada
L calidad:3. c'lDCt-derà ao prati.
CO a lic'lOça req uerida.
Inspl'ct'1ria de hygiene, 4 de 00-

bro de 1892.- De. URBINO FKB.
REIRA DA M, TrA, inspector.

IIJ1LIIO DI SOUZA lAtINHa
IACIIAl\RL RM DIRBITO

/
Escri ptorio de s d vo,;aeia

rua do Commercio R. 27.
cznn!l.o

ANNUNCIOB

MM

TENC1A
T ndo de celebrar-se, domiogo

9 do corrente, a Festividade do
nos�o Seraphlco Patriarcha S.
Francisco d'A.si�, na Egrt'ja da
V, O, 3a, com miS3a satiemno a

S rmão 110 Eung lho pelo R, voo.
C ,rorni!!sario visihdor conego Joa
qUlffi Eloy de Medtllros, havendo
ladalrba n� vo�per'1 � TE DEUM
e LIBERA ME solemnes na noute
da Festividade; de ordem do ca
nssimo 1rmão !\1Jnlftro coovidllm
a L,dos 08 nOSS08 irmãos a compa
reColr em áq uellas solerr nidades re.
ve t EOS do Santo habito, o bem

Thesouro do Estado assim ás quatro horas da tarde da
Em \ irtude do ordem do fIm. y{jspera e dia para prcceder.se á

cidadão Presidente do Estado, em d:�içãO Ja aova actmiabtração,
offieio de hontem datado, manda oa rórma do nosso rtgimolltO.
o cldadão Inspector Lz·r publico Oat.ros: m, f z S3 COI;star a t,)
que, nesta r(lpartição, recebem-se dos 08 I mãos que 00 dia da Fes
proposllis ate o dia 14 do mez de tlvidade'Se acharà 00 consistorio
Outubro proxirno vindouro, á 1 da nossa igreja o Irmão S crctario
hora da tarde, para a cons- pina receber os annuaes e joias de
lrutçã,) de uma ponle deno· �a: gos dos lrn.ãos qUIl a llueirao
minada do Riacho, no districlo de satisfazer.
Santo Amaro do Oub'llào, de Coo- COllsistorio da Vt:ncrav,,! Oro
formidade com o orçamento exis- dem 3.& da Penitencia, 4 d OltU
tente neste Thesouro, bro de 1892. - O Si:'cre afio, JoIo
Thosouro do Estado do Santa FLORIANO D.A. SILVA

Catbuina, 14 de S te!l bro de -

1892.-02° 611cripturario, MIGUEL Aos in lCI'eli@ullo8

V. O. úA CeSTA O ub iXi) assigoado,
Corpo Polfcian C mruissal'io commercir.I,

Precisando preencher as vagas vem pOI' meio d'este preexisto ntes DO corpo de policia.
convido aos cidadãos que se qui- verir aos pretondentes de
zerem eng�jar no mesmo corpo, títulos ddinitivos de lotes
a se aprese::ltarem a esle com-

de to iras coloniaef4, que,mando.
As c(,ndlçõ�s para o aJistr.men- p�H!\ lLcihor e mais prom-

to são as sfguintes: pta regularidade, lhe sejão'fer a idade de 16 a 41) ann08.
Robustez provada em in8prc�ão I'ewettidos por meio Je re

de saude. gistl'O no correi'), não só os
Moralidade 1)rovada com altes·

citulos provisorios, com0t:ldos ou com testemunho 6e

pesso3s que mereçam fé. unhecimento do pagrlmen
Os indlviduos alistados, alem

ço dos ditos lotes, procura-dos s{'us vencimentos, que áctual·. . 1 tmente são de 38$000 mensacs, re- rao e maH� aocurnen {iS re
. .

e em contacoberão annualmf�nte o

f-lfda., la tivos afim de evi tal' (J Reallsa emprestImos por lettra
m'coto spgl.1inte: . des�oc�ininhalDeoto como corren�e sob cauções de titulos e hypothécas
Um bonet, uma C3.pa de olea-

. garantldas.
do, uma blnza de panno azul. se tem d ,do, deVIdo tal
uma calça de dito, uma blusa, dt! vez a má dil'eçcão. Recebe dinheiro a premio nas Iseguinteabrim pardo, um \ calça ds dIto,

,

.

$ d'
_

•

duas calçis de brim branco, dnas Honorano I'S. 10 ,ou oro con lçoes.
. .. ocamisas de algodão, um capote dem á qualquer casa com- Em conla corrente de mOVlmento, com rehradu lIvres 5 y.e tres pares de sapatos, . mercial n'esta pl'llça. Por leltras a prazo fixo de 3 a 5 mezes • • • 51/2 roQuartel no Estado de Santa Ca

. ') »»» » » 6 8 9, • 6 Y.lharina, em 20 de Julho de 1892. Desterl'o,...,9 de Setem-» » »»» 10 a n » 7 X-BI'agiliano Alves do Nasci- bro de 1892, - Fabio .An, O Agenle O sub-agente,:4:��' teueute·coro.nel comman·
lonio de Faria. JoIo CANDlDO GOULU,! F. A.. P.nu VIÂJUCA.

0:1 coreobelros Aodré n'a�
Cb,t1réo e Emllio Gal10lS encar.

regé\m se de tr. balbos de �u�

profillí-ão, c(lmo s('jam projectos
de conHrocçõ,!.s, eetradas, me·

d çõe3 de terra�, etc., em qual
quer poatJ de�le E'Lado.
RUA DO COMMEUCIO, N. 27

(s(lbrado)

Os abaiXai assiguadus decla- A viuva Co rreirão e FeU8
ram ao commercio e aos SlUI a· filhos mandam celebrar
migas, _qu.e tendo formado, em; urna mirsa DO dia 10 dosucet!�<lo a firma cnmmercial de I ,

Severo F.Pcrt'irJ. &- C, uma socíe-] corrente, ás 7 heras, na
dsde mercantil ob a firma social Matriz, por ser o 20 anui-de Gustavo Pereira &- Soares, da •

d f II' t dqual é command.tartn o primei- versano O a ecimen o �
ro dOI infrei assiinadol, fica des- seu presado esposo e paita data Em diante � cargo da �r Joaqnim Pedro Oarrciião.ma successora o aC!1 10 e pUSIVO • .

da casa de faz'ndas e armarinnu Para asslstIrem a esse acto
qUI3 girava nesta preça sub I re' convidam 80B sells parcn.ferida firma dI!) S�vero F. Pereira

d& c. tes e amigos e. Botecipa a

Coutinul1ndo com O mf�mo mento agl'adecem.
ruro de negocio no Rle�mo esta· e _

belecimento pedem a08 seus ami- tgos e frrgllezes a me.ma preten
ção q ue sempre diipeosaram á
firma antecessora. CLEMENTE JOSÉ GARCIA

De�terro, 22 de Setembro de Domingos José Garcia e sua fa.1892,-SEVERO FRA){CISCO PIlIIX1- milia, t<:ndo recebido a infausta
R.A.- qU�TAvo DA COiTA PEREIIU noticia do f<illecim�nlo do seo
- JOíiE SOA,��!.,,_��..9..�"���I��_._ I

prez'ldo irm!1o Clemcnte J.

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA Garcia. Coov da todas as PfS
soas de tlua amiuda e parentes
para assistir a missa Que celebrar·
se ha na sexta feira 7 do corrente
á,> i horas, na igr.ji\ Matriz, e
desde já confdssam gratos.-

DR. SOUZA LEMOS

m...

FAZENDAS
ARMARINHO

B

ROUPA FEITA

01. ALFREDO BENJAMIN

O .baix) assiiD'ldo, �endo d.
retirar UI PlH!\ a Europa, vendi o
seu neg\ cio de filzendas e armll

rll.lh,), t X steote Da eua D. g á
rlll da Republica, por pr.çql
razo6veis, t3nlo a nrtjo como

pOi atacado.
De'terro, 29 de Selerubro d.

189�.- Ob�a.m Joã..
Arabe.

II.lDICO E OPiF-ALlOR
Consultorio e resldencia:

Rua General O.olora, S' 30.

MRDICO E P.U,TaIRO

MudOU-li' para a Rlla
Tlij:mo, junto a papalaria

CAIXA PILIAL
DO

BAN�O UNIÃO DE S. PAULO

ThellourO do IÚllndo

Em yirtude de ordem do exm.

cidadão Presidente do E�lado, elD

cfficio de hontem datado. manda o

idadão Inspector interino fazer
nblicoque nesta repartição reca

em.se novamente proposta!!, até
dia 14 do mrz proxirno vinde,u,
ê,à 1 hora da tarde,para a reirn

pree�ão de 350 H'Hll pIares dos re·

guLrnentos para o l�nçamento do

imposto wbre pr�dlos urbanos e

terrenos alagados ou aforado�,
e da patente por venla de b bidas

espirituos38, CJm as alterações
feitas por este thesouro e ,dete�
minadas em

.
virtude de dlSpOSl-

ões de Lei.
,

Thesouro do E�tado de S.inta
athlifina, em 20 de Set�mbro .de

de 1892.- O 2° E�cflptUdflO,
M. J. d'Almeida Coelho.

�,SAUÜÊ··PU-ÜL·-IC-A
O dr. Inspector do Hy

giene Publicll avisa o pu·
blico que o serviço de vac,

cioação e revacc3nação é

fei to nesta repartição ás

iquintas e sabbadoB, das 11

a 1 hora da tarde.
Inspectoria de Hygieno,

17 de Setembro de 1892.
[J)r. U,.bano w.otta�

4
DESTERRO

RUA TRAJANO 4
Sacca sobre as seguintes praça.s:
RIO DE JANEH\.O-Nossa Agencia
SÃO PAULO-No)sa Uatriz, Agencias: de Santos, Campi

nas, l\io Claro, S. Carlos do Pinh.al, Sorocaba, Ribeirão PHto,
Ilatiba, ele.

PAIUNA-Caixa Filial de Curilyba
GOYAZ -,. ,. » Goyaz
PERNAMBUCO-Banco Emissor e SUIS agencias.
IUO GRANDE-Purto-Alegre e Pelotas, Banco da Republica.

Desconta lettras da terra, sobre S. Paulo e
todos os outros Estados.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




